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Existem temas que fazem modismos.


Surgem como coqueluches de um dado tempo e depois desaparecem das manchetes.


A terceirização se inclui nesse caso.


Vivemos hoje um momento em que ela se faz, realmente, necessária, mas, seu tratamento nem sempre tem sido enfocado com a imparcialidade devida.


Por isto o posicionamento que se deve ter em relação a atualização do imobilizado técnico continua promovendo diversas opiniões, algumas notoriamente divergentes.


Modernizar, com os próprios recursos, ou entregar a terceiros a responsabilidade de fazê-lo?

Entendo como perigosa a generalização, ou seja, o afirmar que todas as empresas devem-se atualizar, investindo elas mesmos, ou todas devem entregar a terceiros essa incumbência, transferindo partes de sua produção.


Existem casos bem concretos nos quais nossa experiência constatou  fracassos em matéria de “terceirização”.


Os riscos nessa pratica correm por conta da incapacidade de terceiros em estabelecer preços, em sustentar qualidade, em acompanhar a expansão e a própria modernidade, tão como a interdependência que pode terminar por existir.


Isto porque pode ocorrer não ser possível encontrar serviços e produções que se façam em regime de plena concorrência, ou ainda, nem sempre é abundante, no mercado a oferta de determinados serviços e mercadorias.


Nem sempre, igualmente, é possível conseguir que todos estejam dispostos a aceitar tais ônus.


Em tese é muito prático entregar-se a terceiros os riscos de produzir, mas, na realidade nem sempre se encontra disponível, no mercado, o que pretendemos.


Os riscos correm, basicamente, todavia, por conta da qualidade do que vamos adquirir e, repito, do preço que se vai conseguir.


Isto não invalida, entretanto, a busca da transferência da responsabilidade da produção, mas, requer cautela.


Em alguns casos, mais singelos, exigindo menos tecnologia, é fácil transferir-se.


Uma indústria de confecção de roupas, por exemplo, que transfira a outras pequenas, a produção de determinadas peças do vestuário, tem toda a condição de êxito.


Uma outra, todavia, de aquecedores elétricos de água, por exemplo, nem sempre consegue a qualidade desejada para os componentes de seu produto.


O perigo de terceirizar, pois, que não existe em certos casos, pode ocorrer em outros.


O importante, nessas condições, é um estudo de profundidade que deve iniciar-se pela indagação dos problemas da “dimensão do risco” que se transfere, ou seja, se ele, como um bumerangue, não vai acabar por voltar sobre a cabeça de quem o remeteu...


